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É professora titular da Universidade Federal de Minas Gerais, bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq 
e editora da Revista Virtual de Química. É subcoordenadora do Programa de Pós-graduação em Química, 
conceito 7 na CAPES, presidente da Comissão de Espaço Físico e Obras do DQ - UFMG, membro suplente da 
Câmara Departamental, membro do comitê gestor do INCT-Midas e do Laboratório de Ressonância 
Magnética Nuclear (LAREMAR). Participa ativamente de projetos em Rede e coordena projetos de forma 
individual. Publicou mais de 95 artigos em periódicos e 10 pedidos de patentes. Supervisionou 6 pós-docs, 
21 doutorandos, 20 mestrandos e mais de 40 alunos de iniciação científica. 

 

Como Conselheira Fiscal, que contribuição você espera dar à SBQ?  

Sou sócia da SBQ desde 1989, participando das reuniões anuais e dos encontros específicos das áreas de 
Química Inorgânica, Materiais, Catálise e Ensino. Estive envolvida na organização, como secretária geral, do 
XI e do XVII BMIC e atualmente sou chair do XXI-BMIC. Estes encontros sempre permitiram uma proximidade 
muito grande com a comunidade SBQ. Com base na experiência de 24 anos como professora, pesquisadora, 
empreendedora, gestora e membro suplente do Conselho Fiscal da SBQ, por duas gestões, e com todo 
carinho que tenho pela nossa sociedade de química, tenho certeza que posso continuar contribuindo, agora, 
como Membro do Conselho Fiscal.  

Como Conselheira Fiscal pretendo atuar juntamente com os demais colegas do Conselho Fiscal, para manter 
a transparência e a boa gestão dos recursos financeiros captados. O Conselho Fiscal é de extrema 
importância, e precisa ser autônomo, para analisar, julgar e aprovar ou não as contas da SBQ.  

 


